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RELATÓRIO DO FUNDO DE PAZ AO CONSELHO PERMANENTE, EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO CP/RES. 781/00

De 1º de janeiro de 2009 a 28 de fevereiro de 2011

1. Antecedentes:

A Resolução AG/RES. 1756 (XXX-O/00), “Fundo de Paz: Solução pacífica de controvérsias territoriais”, criou um mecanismo para fornecer recursos financeiros aos Estados membros da Organização que os solicitarem para ajudar no financiamento dos custos inerentes aos procedimentos previamente acordados pelas partes para a solução pacífica de controvérsias territoriais entre Estados membros.

A resolução do Conselho Permanente CP/RES. 781, de 1º de dezembro de 2000, estabeleceu uma série de diretrizes para a gestão do Fundo de Paz. Este relatório foi preparado em conformidade com essas diretrizes que, entre outras coisas, encarregam a Secretaria-Geral de apresentar relatórios anuais ao Conselho Permanente sobre as atividades e a situação financeira do Fundo de Paz.

Em 23 de setembro de 2008, o Secretário-Geral da OEA José Miguel Insulza e o ex-Presidente da Costa Rica e Prêmio Nobel da Paz Oscar Arias Sánchez criaram o Fórum Interamericano de Paz, no âmbito do Fundo de Paz, para consolidar os esforços da OEA na prevenção, gestão e resolução de conflitos, bem como na promoção de uma cultura de paz. 

Em 4 de junho de 2009, na quarta sessão plenária da Assembléia Geral em San Pedro Sula, Honduras, os Ministros das Relações Exteriores adotaram a resolução AG/RES. 2525 (XXXIX-O/09), “Fundo de Paz: Solução pacífica de controvérsias territoriais”, mediante a qual os Estados membros reafirmaram o seu apoio a esse mecanismo de resolução de conflitos e reconheceram a contribuição do Fórum Interamericano de Paz para a promoção de uma cultura de paz no Hemisfério.

Este relatório descreve as atividades da Secretaria-Geral relacionadas com o Fundo Geral do Fundo de Paz e com o Subfundo Belize e Guatemala, bem como as iniciativas realizadas no âmbito do Fórum Interamericano de Paz.

2.
Resumo das atividades da Secretaria-Geral, no âmbito do Fundo de Paz, de 1º de janeiro de 2009 a 28 de fevereiro de 2011

Belize-Guatemala

Situação da disputa territorial

No segundo semestre de 2009, criou-se um clima de tensão na Zona de Adjacência (ZA), resultado de uma série de incidentes nela ocorridos, e isso levou a OEA a convocar uma reunião técnica com representantes dos governos de Belize e da Guatemala para avaliar a situação. A reunião aconteceu em Flores, Petén, Guatemala, e teve por objetivo o intercâmbio de informações sobre temas e preocupações de interesse comum, bem como a identificação de ações tendentes a fortalecer as medidas de fortalecimento da confiança.

Como resultado dessa reunião, em 16 de dezembro de 2009 realizou-se um encontro entre os Chanceleres de Belize e da Guatemala com o Secretário-Geral, sob o patrocínio da OEA, na sede da Organização em Washington, D.C., a fim de se estabelecer um grupo de trabalho de alto nível para avaliar de maneira sistemática o cumprimento das medidas de fortalecimento da confiança, analisar casos específicos de incidentes, discutir temas bilaterais pendentes e promover uma linha de comunicação direta e fluida entre as partes.

Em 9 de março de 2010, foi levada a cabo a primeira reunião do Grupo de Trabalho de Alto Nível entre Belize e Guatemala, na qual foram analisados com calma alguns incidentes registrados no Rio Sarstún e em outras áreas da ZA, especificamente relacionados com temas ambientais e de segurança. Como resultado dessa reunião, o Representante do Secretário-Geral visitou a ZA, acompanhado do Secretário Adjunto de Segurança Multidimensional da OEA, do Especialista Principal em Temas de Meio Ambiente do Departamento de Desenvolvimento Sustentável e do Diretor do Escritório da OEA na Zona de Adjacência (Escritório OEA/ZA), a fim de avaliar a situação em matéria ambiental e de segurança e apresentar recomendações pertinentes. 

Ainda no período deste relatório, realizou-se uma série de reuniões com os países que integram o “Grupo de Amigos de Belize e Guatemala”, na Sede da OEA em Washington, D.C., e na cidade da Guatemala, para oferecer-lhes informações sobre os avanços das negociações e sobre as atividades da Secretaria-Geral da OEA em cumprimento do Acordo Quadro de setembro de 2005. Essas reuniões também serviram para a arrecadação de fundos para a manutenção do Escritório e a implementação das medidas de fortalecimento da confiança.

Por último, cabe destacar que, em setembro de 2009, o Congresso da Guatemala aprovou o Acordo Especial entre Belize e Guatemala para submeter à consulta popular a decisão de encaminhar ou não à Corte Internacional de Justiça a reivindicação territorial, marítima e insular da Guatemala. Os referendos serão realizados simultaneamente em uma data acordada por ambos os países.

Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência

O Escritório OEA/ZA vem operando ininterruptamente desde 2003. Entre as suas diversas atividades destacam-se as verificações para a proposta de soluções e a elaboração de relatórios sobre qualquer incidente na ZA. Essa tarefa é a atividade permanente mais importante do Escritório, além de ser o veículo da sua presença constante nas comunidades ao longo da ZA. Entre 1º de janeiro de 2009 e 28 de fevereiro de 2011, o Escritório efetuou mais de 200 verificações e investigações de incidentes.

A coordenação interinstitucional com as polícias e as Forças de Defesa de Belize (BDF) e o Exército da Guatemala (EG) também foi permanente e de importância vital. Nas instalações do Escritório OEA/ZA, foram realizadas reuniões tripartites trimestrais de coordenação operacional, além de reuniões espontâneas. Ofereceu-se igualmente apoio em equipamento, com a aquisição e entrega de aparelhos de posicionamento global (GPS) à BDF e ao EG, facilitando-se o treinamento para o seu uso correto a fim de se evitar erros de localização na demarcação da ZA, que separa atualmente Belize da Guatemala no território contestado.

O Escritório OEA/ZA também ofereceu apoio à coordenação interinstitucional dos governos municipais dos dois países que estão na Zona de Adjacência a fim de aprofundar os níveis de interação e cooperação entre eles, identificou áreas para possível desenvolvimento de projetos locais e realizou eventos culturais e de integração entre as comunidades educativas dos dois países na ZA.

Deu-se igualmente continuidade à estreita coordenação com o Instituto Pan-Americano de Geografia e História, o que se concretizou em tarefas de apoio ao trabalho de cartografia e localização exata da ZA em mapas com base nas informações coletadas no terreno durante as verificações. Esse tipo de apoios é solicitado quando as características da verificação, em particular no tocante às distâncias dos locais muito próximos à Linha de Adjacência, requerem alta precisão cartográfica e de leitura de coordenadas. 

O apoio a pessoas, comunidades e instituições da ZA também englobou as áreas de facilitação de combustível para transporte, alimentação, bilhetes de passagens, doação de materiais escolares e brinquedos e refúgio para pernoites. Beneficiaram-se com esses apoios as escolas, os bombeiros, os hospitais e as famílias de poucos recursos cuja situação tem relação direta com os incidentes ocorridos na ZA ou com o fortalecimento das medidas de fomento da confiança e segurança.
O apoio às comunidades em geral e à população infanto-juvenil em particular também faz parte da promoção e do desenvolvimento de uma cultura de paz que a missão realiza habitualmente na ZA. No período deste relatório, executou-se o programa Promovendo uma Cultura de Paz, mediante o qual foram matriculados mais de 300 alunos belizenhos e guatemaltecos nas disciplinas de música (instrumentos de sopro e cordas), canto, pintura e teatro. As aulas foram dadas nas instalações da Missão OEA/ZA e na Casa da Cultura de Benque Viejo, Belize. Essa iniciativa foi coordenada ainda com as Prefeituras de Melchor de Mencos e Benque Viejo. O encerramento do evento contou com a presença de membros do Corpo Diplomático e de ONGs de Belize e da Guatemala, autoridades dos dois países e o Representante do Secretário-Geral para os Assuntos Belize-Guatemala. Também participaram 1.800 alunos provenientes de escolas e colégios de Belize e da Guatemala. 

Por outro lado, o Escritório OEA/ZA, com o Fundo Empresarial para Jovens das Américas da OEA (YABT) e com o apoio do Governo de Israel, ofereceu cursos de capacitação em turismo rural em benefício de jovens belizenhos e guatemaltecos que moram na ZA.

Com relação à Comunidade de Santa Rosa, deu-se continuidade às atividades de conclusão do processo de reassentamento, iniciado em 2008. Fundamentalmente, essas atividades relacionaram-se com os aspectos jurídico-legais pendentes do Fideicomisso e algumas pequenas obras de infra-estrutura complementares. Neste sentido, procedeu-se à entrega dos certificados do Fideicomisso Comunidade Nueva Santa Rosa às famílias beneficiárias do projeto. Para tal efeito, foi levada a cabo uma cerimônia no salão comunitário e de usos múltiplos da Comunidade, da qual participaram autoridades do Exército da Guatemala, da Prefeitura de Poptún, da Procuradoria dos Direitos Humanos da Guatemala e, da parte da OEA, a equipe do Escritório OEA/ZA e o Representante do Secretário-Geral para os Assuntos Belize-Guatemala. 

Quanto ao Antiguo Barrio Judá, nos anos 2004 e 2005 foi realizado o reassentamento das 30 famílias moradoras da propriedade conhecida como Judá, localizada sobre a Linha e Zona de Adjacência administrada pelos dois países. Concluído o reassentamento, as 30 famílias foram beneficiadas com moradias e seus respectivos serviços e títulos de propriedade. No entanto, a propriedade desocupada sempre foi objeto de tentativas de novas ocupações, até que no início de 2009 se consolidou uma nova ocupação tanto a oeste como a leste da Linha de Adjacência. O Governo de Belize solicitou uma verificação, e a partir desse momento o Escritório OEA/ZA passou manter uma permanente comunicação e coordenação com os Ministérios das Relações Exteriores de ambos os países, com o objetivo de pôr em prática as gestões e ações previstas nas Medidas de Fortalecimento da Confiança com relação a situações como esta. Para isso também se contou com a colaboração e coordenação das autoridades da Prefeitura de Melchor de Mencos. Finalmente, em 12 de agosto de 2010 foi concluída a tarefa de reassentamento das novas famílias ocupantes. Mais uma vez se teve o apoio da Prefeitura de Melchor, que contribuiu com a doação de terrenos para as seis famílias evacuadas; o Escritório da OEA ofereceu apoio logístico para a mudança, recursos econômicos para cobrir as despesas de legalização da documentação dos terrenos cedidos pela Prefeitura aos beneficiários e alimentos e ajuda diversa às famílias beneficiárias. Procedeu-se igualmente à demolição total das estruturas precárias que tinham ficado na propriedade mencionada. A Prefeitura de Melchor de Mencos declarou a área Zona de Reserva com proibição de construção de moradias, cercas e a trabalhos agrícolas. 

FÓRUM INTERAMERICANO DE PAZ

2009

No âmbito do Fórum Interamericano de Paz, em 21 de setembro de 2009 foi realizada a cerimônia anual em comemoração do Dia Internacional da Paz, que teve a presença da Doutora Clara Rojas como oradora principal, e inaugurou-se a Semana da Paz, com uma série de atividades culturais que incluíram, entre outras coisas, um concerto da orquestra juvenil colombiana Notas de Paz, uma exibição de fotografias históricas da OEA, uma mostra especial de obras seletas da Coleção Permanente do Museu de Arte das Américas sobre o tema da paz, a apresentação do filme El Día Después da la Paz e o evento Tizas por la Paz. 

Ainda no âmbito desse programa, lançou-se uma estratégia de divulgação para promover o papel protagônico da OEA na área de resolução de conflitos e solução pacífica de controvérsias mediante a publicação de diversos materiais e documentos que resumem as principais ações da Organização neste campo. Foram também elaborados diversos bancos de dados, entre os quais um de instituições, organizações e fundações dedicadas ao estudo e à promoção da paz e resolução de conflitos, e outro de facilitadores, mediadores e peritos em resolução de conflitos na região. 

Foi lançada a nova webpage do Fundo de Paz, que divulga não apenas documentos, notícias e informações da atualidade sobre as atividades do Fundo, mas inclui ainda a memória institucional dos arquivos históricos da OEA referentes a iniciativas e missões de paz. 

Sob o patrocínio do Fórum também foi levado a cabo um seminário sobre “A democratização do conhecimento para a criação de uma cultura de paz”, com o Ministério das Relações Exteriores do Uruguai, e outro sobre “Povos indígenas e construção de paz”, em coordenação com a Chancelaria boliviana. Com o Instituto James Baker de Políticas Públicas da Universidade Rice, organizou-se o Projeto Américas de Líderes Jovens, com a participação de 15 líderes dos Estados membros da OEA e diversos painelistas internacionais que orientaram as discussões dos participantes em torno do tema “A paz nas Américas no século XXI”. Por último, a Seção do Fundo de Paz participou do treinamento oferecido pelo Colégio Interamericano de Defesa aos alunos no “Curso superior de defesa e segurança hemisférica” e fez uma apresentação sobre as ferramentas, atividades e objetivos do Fundo de Paz. 

2010

Para comemorar o Vigésimo Aniversário da Comissão Internacional de Apoio e Verificação na Nicarágua (CIAV/OEA) e por ocasião da realização anual do Dia Internacional da Paz, em 21 de setembro de 2010 organizou-se um seminário para se refletir sobre o papel da OEA nos últimos 20 anos na construção da paz no Hemisfério por meio de suas diversas missões de campo.  Com essa finalidade, foram convidados os Chefes das Missões de Paz da OEA na Nicarágua (CIAV/OEA), Suriname, Haiti (MICIHIV), Colômbia (MAPP), Belize e Guatemala, Colômbia e Equador (MIB) e Honduras para que compartilhassem as suas experiências com funcionários da OEA, membros do Corpo Diplomático, acadêmicos, autoridades do governo local, representantes dos meios de comunicação e o público em geral. Para complementar esse esforço, também se publicou um livro sobre o papel protagônico da Organização em matéria de resolução de conflitos e construção da paz, o qual foi distribuído no seminário.

Em 23 e 24 de setembro de 2010, ofereceu-se o primeiro curso sobre “A OEA: Paz, democracia e resolução de conflitos”, no qual peritos da Organização analisaram casos específicos e debateram a inter-relação desses temas com direitos humanos, igualdade de gênero, segurança e medidas de confiança mútua, entre outros. Mais de 80 pessoas da Secretaria-Geral, das Missões Permanentes e particulares participaram desse curso. 

3.
Contribuições para o Fundo de Paz entre 1 de Janeiro de 2009 e 28 de Fevereiro de 2011
Atualmente, o Fundo de Paz se compõe de dois elementos:  O Fundo Geral e o Subfundo Belize-Guatemala. Em janeiro de 2003, alocou-se US$1 milhão ao Fundo de Paz mediante a Resolução do Conselho Permanente CP/RES. 831(1342/02).  O uso dessa importante contribuição é regido por disposições específicas estabelecidas pelo Conselho Permanente mediante a resolução de financiamento.

O Fundo Geral 

O componente do Fundo Geral do Fundo de Paz pode ser usado para apoiar a resolução pacífica de qualquer controvérsia territorial de acordo com as disposições vigentes. O Fundo Geral foi concebido com o objetivo de fornecer uma combinação de recursos imediatamente disponíveis para permitir que a Organização responda com rapidez a uma crise imprevista resultante de uma controvérsia territorial entre dois ou mais Estados membros. Os fundos também são utilizados pela Secretaria-Geral para fortalecer conhecimentos e experiência em matéria de paz e resolução de conflitos e para apoiar programas tendentes à promoção de uma cultura de paz, por meio do Fórum Interamericano de Paz.

Entre 1 de Janeiro de 2009 e 28 de Fevereiro de 2011, o Fundo Geral recebeu as seguintes contribuições:

Azerbaijão US$10.000

China US$40.000

Coréia US$40.000

Espanha US$96.986

Catar US$30.000


Em 28 de fevereiro de 2011, o Fundo Geral tinha um saldo de US$45.646.

O Subfundo Belize-Guatemala
O Subfundo Belize-Guatemala foi criado em conformidade com a CP/RES. 780 (1257/00), “Apoio ao processo de negociação entre os Governos de Belize e da Guatemala”. Os recursos desse subfundo são usados exclusivamente para a resolução pacífica dessa controvérsia territorial. 

Entre 1 de Janeiro de 2009 e 28 de Fevereiro de 2011, o Subfundo Belize-Guatemala recebeu as seguintes contribuições: 

Alemanha US$58.808

Brasil US$25.000

Canadá US$89.000

Espanha US$260.085

Estados Unidos US$50.000

México US$9.500

*Reino Unido US$188.123

Turquia US$40.000


Em 28 de fevereiro de 2011, o Subfundo Belize-Guatemala tinha um saldo de US$146.493.
*No período deste relatório, o Governo do Reino Unido realizou duas contribuições financeiras, mediante a Secretaria-Geral da OEA, no total de US$415.916, para serem distribuídas eqüitativamente entre Belize e Guatemala, com o objetivo de apoiar o processo jurídico de submissão da Reivindicação Territorial, Insular e Marítima da Guatemala à Corte Internacional de Justiça. 

Resolução 831 do Conselho Permanente [CP/RES. 831 (1342/02)]


O Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos, mediante a resolução CP/RES. 831 (1342/02), ponto resolutivo 1 e, dispôs a alocação de “Até US$1.000.000 para o Fundo da Paz: Solução Pacífica de Controvérsias Territoriais”.


Em 28 de fevereiro de 2011, a resolução 831 tinha um saldo de US$8.080. Será apresentado em separado um relatório que detalhará exclusivamente o uso de recursos alocados em conformidade com a resolução CP/RES. 831.
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